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CARGO: PSICÓLOGO/ÁREA  

Descrição Sumária: Estudar, pesquisar e avaliar o desenvolvimento emocional e os processos 

mentais e sociais de indivíduos, grupos e instituições, com a finalidade de análise, tratamento, 

orientação e educação; diagnosticar e avaliar distúrbios emocionais e mentais e de adaptação 

social, elucidando conflitos e questões e acompanhando o(s) paciente(s) durante o processo de 

tratamento ou cura; investigar os fatores inconscientes do comportamento individual e grupal, 

tornando-os conscientes; desenvolvem pesquisas experimentais, teóricas e clínicas e coordenar 

equipes  e atividades de área e afins. Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão.  

Conteúdo Programático  

1. Ética e Atuação Profissional; 2. Psicologia Institucional; 3.Psicologia Organizacional e do 

Trabalho; 4. Avaliação Psicológica; 5. Saúde Mental e Trabalho; 6. Ergonomia e Psicologia 

Social; 7. Diversidade no Trabalho.  
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